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PARECER TÉCNICO

Objeto

Análise sobre a determinação de retorno ao trabalho presencial das gestantes 

empregadas  em  frigoríficos  frente  a  exposição  de  riscos  ocupacionais  deletérios  a 

gestação e a possibilidade de contaminação por COVID 19. 

Introdução

O  SINTIACR  (Sindicato  dos  Trabalhadores  nas  Indústrias  da  Alimentação  de 

Criciúma  e  Região)  solicitou  parecer  sobre  potencial  risco  a  gestação  frente  a 

determinação de retorno ao trabalho presencial de gestantes até então, afastadas da 

linha de produção em frigoríficos.  

 

Discussão

Dispensa-se tecermos comentários gerais relacionados a pandemia de COVID 

19 no presente momento, haja vista o amplo domínio público sobre inúmeros aspectos 

diversos relacionados a este tema. 

O  que  interessa  trazer  objetivamente  a  estas  linhas,  é  a  pergunta:  a 

trabalhadora gestante que labora na linha de produção de frigoríficos e o filho que ela 

traz  em  seu  ventre,  estarão  seguros  com  a  determinação  patronal  de  retorno  a 

exposição aos riscos ocupacionais? 

Como médico do trabalho e pesquisador que já realizou muitas avaliações em 

linhas de produção de frigoríficos, tive a oportunidade de ser indicado a participar 

oficialmente  do  grupo  de  trabalho  que  criou  a  NR  36  nos  idos  de  2010  a  2013. 

Atualmente, sou membro do grupo que discute a revisão da NR 36.  
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Isto  posto,  posso  afirmar:  eu  conheço  frigoríficos!  Os  riscos  a  que  estão 

submetidos estes trabalhadores são diferenciais, no sentido de sua nocividade, não 

apenas  a  cada  risco  isoladamente,  mas  interagindo  entre  si  todos  estes  sobre  o 

organismo  humano.  Frio  intenso,  umidade,  ruído,  posições  viciosas,  postos  de 

trabalhos  que  aglomeram  demasiadamente,  monotonia,  repetitividade  exacerbada, 

são apenas alguns de outros tantos que podem ser descritos. 

E são tão diferenciais  estas condições ambientais de trabalho agressivas em 

frigoríficos,  que em junho de 2020,  pressionado pela sociedade para  posicionar-se 

frente  ao  tema “trabalho  e  COVID-19”,  o  governo  federal  publicou  duas  portarias 

conjuntas dos Ministérios da Economia e Saúde, cuja finalidade comum a época  foi 

“estabelece  (estabelecer)   as  medidas  a  serem  observadas  visando  a  prevenção, 

controle  e  mitigação  dos  riscos  de  transmissão  da  COVID-19”,  com  o  seguinte 

diferencial entre tais portarias: a de número 20 (Portaria Conjunta 20) se referia as 

normas para todos os trabalhadores brasileiros, de bancário a metalúrgico ou servidor 

público.  Entretanto,  os  trabalhadores  de frigoríficos  foram excluídos  desta portaria 

conjunta 20, e foram objeto de atenção exclusiva, através da Portaria Conjunta 19. Ou 

seja, a portaria conjunta 20 trouxe normas para os trabalhadores do Brasil,  exceto, 

para aqueles de frigoríficos, objeto de atenção diferenciada e exclusiva na portaria 19.  

E por óbvio, isto devido aos riscos já conhecidos descritos anteriormente, sendo alguns 

destes evidenciados pela pandemia como aglomeração, características de ventilação 

local e outros mais, caracterizando-se assim como um ambiente de risco aumentado 

para a contaminação da COVID 19.  Por estas características singulares, se descobriu na 

pandemia que frigoríficos são “ambientes espalhadores” (super-spreaders) do SARS-

CoV-2,  inicialmente assim reconhecidos em frigoríficos  norte-americanos,  conforme 

descreve o cientista Miguel Nicolelis em entrevista publicada no jornal Zero Hora. 
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Já no que toca especificamente a gestação, o Laboratório Fator Humano (UFSC) 

apresentou resultado de pesquisa ao Ministério Público do Trabalho (MPT) através de 

um relatório final, onde reproduzimos textualmente o seguinte achado científico:

“ ... diferentemente de outras atividades econômicas os transtornos associados a traumas ou fraturas 

não são frequentes neste grupo, mas sim transtornos do grupo D (neoplasias) e O (transtornos 

associados a gravidez) – grifo nosso.

...

O elevado número de hemorragias no início da gravidez (CID O 20 – 343) aponta para inadequação das 

condições de trabalho, omissão na readaptação funcional das gestantes, bem como possível nexo causal 

entre as condições de trabalho na atividade econômica e o agravo à saúde.  Apesar de o Decreto 

3.048/99 não estabelecer a presunção de nexo causal, o painel epidemiológico da matriz do NTEP o faz, 

estabelecendo uma prevalência quase 3 vezes maior (razão de 3,93) quando comparado a trabalhadoras 

de outras atividades econômicas”. 

Em  outras  palavras  estes  dados  nos  revelam  que  existe  um  risco  para  a 

gestante trabalhadora de frigoríficos, que é de 293% (Odds ratio – razão de 3,93) maior 

para ela ser acometida por problemas na sua gestação, de hemorragias a abortos entre 

outros  agravos,  quando  comparadas  as  outras  trabalhadoras  gestantes  de  ramos 

econômicos diversos.  

Este foram os  dados encontrados em 2015,  e  em julho de 2021,  durante  a 

pandemia,  os  pesquisadores  Ko,  DeSisto  e  colaboradores  demonstraram  uma 

associação desfavorável entre gestação e COVID 19: 

 

“ Um estudo publicado pelo periódico Oxford Academic, da Universidade de Oxford, no Reino 

Unido, mostrou que as grávidas com covid-19 têm 17 vezes mais risco de morte do que gestantes sem a 

doença” * 

Por sua vez, Vianna e colaboradores, trazem a luz estudos referentes aos vírus 

da família do Coronavírus, mostrando o histórico já comprovado do potencial de danos 

destes junto a gestação, citando casos de ”...  aborto, nascimento prematuro, restrição 

do crescimento intra-uterino e morte perinatal”. 
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E em mais um estudo, Amorim e colaborares descrevem dados publicados pelo 

CDC (Center for Diseases Control and Prevention - USA) que  “...observou que entre 

mulheres  com  a  COVID  19,  31,5%  das  gestantes  precisaram  de  internamento 

hospitalar, porém, isso foi necessário em 5,8% das mulheres não gestantes”.  Aí está 

mais um dado que evidencia o quão diferencial deve ser tratada a gestante quando o  

assunto é prevenção a desfechos negativos da gestação.  

 Finalmente,  fundamental  considerar  a  situação  vacinal  como  ponto 

fundamental  de  proteção  as  gestantes,  destacando-se  que  os  protocolos  atuais 

indicam a necessidade de 3 (três) doses (15 dias após a terceira) para se atingir o perfil  

desejado de situação sorológico aceitável  de proteção à COVID 19, sendo que esta 

terceira dose, deve ser dada após 6 meses da segunda dose. 

Conclusão

Em resumo, conforme os dados e publicações descritos, está demonstrado que 

o risco a saúde e a vida da gestante e ao seu filho aumenta em muito se a mesma for  

acometida por COVID. Também, anteriormente a pandemia, já havia sido constatado 

que há o risco de quase 300% maior de problemas diversos para a gestação entre  

trabalhadoras grávidas que laboram na linha de produção de frigoríficos. 

Portanto, entendo que determinar o retorno das gestantes a linha de produção 

de frigoríficos neste momento se constitui em uma ordem administrativa que pode 

agregar muito risco a gestação, a gestante e a nova vida que ela carrega.

Para muito além dos transtornos psíquicos -como exacerbação exagerada de 

ansiedade-  que isso poderá causar à futura mãe, esta situação impõe a ela conviver 

com uma condição diária mais elevada de exposição a riscos ambientais de trabalho 

que contribuem com a potencialização de infortúnios gestacionais, incluído o risco de 

aborto. É o parecer. 

Florianópolis, 24 de março de 2022.

Roberto Carlos Ruiz - Médico
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RQE Clínica Médica - 3985

RQE Medicina do Trabalho - 20900  
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